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RESUMO 

Este trabalho de conclusão de curso tem como objetivo auxiliar os novos profissionais 

de Engenharia Civil na elaboração orçamentária, através de uma ferramenta criada 

em forma de planilha digital, podendo quantificar insumos e serviços a serem 

utilizados na obra. Na prática, o uso do software para realização de orçamento de 

obras, facilita muito o desenvolvimento dos serviços para os Engenheiros. De forma 

simples e eficaz a planilha apresenta o quantitativo dos gastos que teriam que ser 

calculados de forma manual ou através de programas de custo elevado ao elaborar 

um orçamento. Tal ferramenta é de extrema importância para evitar prejuízos como 

atrasos e erros no fechamento das contas do planejamento de uma obra. Essa 

ferramenta é de fácil utilização e uma ótima oportunidade para quem está ingressando 

no mercado de trabalho. 

 

Palavras-chaves: Orçamento; Engenharia Civil; Ferramenta Orçamentária, Planilha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1: Guia Insumos ............................................................................................. 20 

Figura 2: Cadastro novo insumo ............................................................................... 21 

Figura 3: Exemplo de composição SINAPI................................................................ 22 

Figura 4: Guia Composições ..................................................................................... 23 

Figura 5: Cadastro composição parte 1 .................................................................... 24 

Figura 6: Cadastro composição parte 2 .................................................................... 24 

Figura 7: Guia de encargos ....................................................................................... 25 

Figura 8: Detalhe do encargo número 1 .................................................................... 26 

Figura 9: Exemplo do questionário não desonerado ................................................. 27 

Figura 10: Exemplo do questionário desonerado ...................................................... 27 

Figura 11: Guia cálculo BDI....................................................................................... 28 

Figura 12: Guia Orçamento ....................................................................................... 29 

Figura 13: Cadastro na guia Orçamento ................................................................... 30 

Figura 14: Guia Lista de Materiais ............................................................................. 31 

Figura 15: Exemplo de uma lista de materiais ........................................................... 31 

Figura 16: Guia Curva ABC ....................................................................................... 32 



 
 

 
 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 8 

1.1 Problema Abordado .............................................................................................. 9 

1.2 Justificativa ........................................................................................................... 9 

1.3 Objetivo ............................................................................................................... 10 

1.3.1 Objetivo Geral ................................................................................................... 10 

1.3.2 Objetivos Específicos ........................................................................................ 10 

2 REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO ........................................................................ 11 

2.1 Orçamento .......................................................................................................... 11 

2.1.1 Tipos de Orçamento ......................................................................................... 11 

2.1.2 Utilidades do Orçamento .................................................................................. 12 

2.2 Custo Direto, Preço de venda e BDI ................................................................... 13 

2.2.1 Custo Direto ...................................................................................................... 13 

2.2.2 Preço de venda e BDI - Benefício e custos indiretos ........................................ 13 

2.3 Composição de Custo Unitário ........................................................................... 14 

2.4 Encargos Sociais ................................................................................................ 15 

2.5 Levantamento dos Quantitativos de serviços ...................................................... 15 

2.6 Curva ABC .......................................................................................................... 15 

2.7 Fontes de Pesquisa ............................................................................................ 16 

3 METODOLOGIA ................................................................................................... 18 

4 DESENVOLVIMENTO DA PLANILHA .................................................................. 19 

4.1 Recolhimento de Dados ...................................................................................... 19 

4.2 Vantagens de uma Planilha Digital ..................................................................... 19 

4.3 Etapas de Elaboração das Planilhas .................................................................. 20 

4.3.1 Guia Insumos .................................................................................................... 20 

4.3.1.1 Cadastro de um novo insumo ....................................................................... 21 

4.3.2 Guia Composições ............................................................................................ 22 

4.3.2.1 Cadastro de composições ............................................................................ 23 

4.3.3 Guia Encargos .................................................................................................. 24 

4.3.3.1 Alterações nos encargos .............................................................................. 27 

4.3.4 Guia Calculo de BDI ......................................................................................... 28 

4.3.5 Guia Orçamento ................................................................................................ 29 

4.3.5.1 Cadastro de serviço na guia Orçamento ...................................................... 30 



 
 

 
 

4.3.6 Guia Lista de Materiais ..................................................................................... 31 

4.3.7 Guia Curva ABC ............................................................................................... 32 

5 CONCLUSÃO ....................................................................................................... 33 

6 REFERÊNCIAS ..................................................................................................... 35 

 

 

 

  



8 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

O mercado de trabalho na construção civil é sempre muito cíclico, ou seja, com 

períodos de alta quando a economia do país está aquecida e com períodos de baixa 

quando a economia está em recessão, como o momento atual.  

Os profissionais recém-formados estão encontrando dificuldades para se 

inserir no mercado de trabalho devido a fase que o país se encontra, enquanto estes 

profissionais não ingressam em uma empresa, uma alternativa seria trabalhar como 

autônomo, prestando serviços em sua área de atuação. 

Uma das vertentes que o recém-formado poderá atuar é na área de 

orçamentos, prática que se bem executada, permite um investidor estudar a 

viabilidade econômica de um empreendimento e mostra a ele uma visão melhor dos 

gastos que ele terá durante as diversas etapas da construção de sua obra, podendo 

assim analisar e se adequar ao montante que ele tem para investir, aumentando as 

chances do empreendimento ser bem sucedido. 

Uma grande dificuldade na geração do orçamento é encontrar uma planilha 

digital e editável contendo as informações necessárias para a composição de um 

custo coerente, devendo ser de fácil manuseio e confiável para que não se perca 

tempo editando e criando composições. Com isso, em um breve espaço de tempo, o 

contratado pode mostrar ao seu cliente um esboço do que será praticado na sua obra 

em relação ao material e mão-de-obra. 

É de extrema importância que as composições da planilha proposta sejam o 

mais fiel ao que é praticado em obras residenciais, podendo então, o profissional 

adicionar ao longo do tempo novas composições para que se mantenha a agilidade 

no processo de orçamento e tendo que ser editada o mínimo possível. 

Outro ponto importante que essa planilha deve gerar é a curva ABC de 

insumos, que consiste em apresentar ao gestor um balanço em ordem crescente dos 

materiais que irão gerar um gasto maior na obra que permite a ele observar em quais 

insumos ele deve prestar mais atenção na hora de negociar um melhor preço podendo 

assim reduzir o custo final. 

. 
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1.1 PROBLEMA ABORDADO 

Um dos grandes problemas na vida de um Engenheiro recém-formado é sua 

falta de preparo para o mercado de trabalho, não por falta de conhecimento adquirido 

na instituição de ensino, mas pelo fato de que a Engenharia Civil possui diversas áreas 

de atuação. Com base nisso será proposto o desenvolvimento de um projeto para o 

preparo e aprimoramento na parte orçamentária, com foco em adquirir o 

conhecimento necessário para ingressar no mercado. A elaboração de um orçamento 

bem feito, além de indispensável, é uma ótima oportunidade para que se abram portas 

para a carreira do Engenheiro, dando a ele uma visão de forma geral para que possa 

escolher a área da Engenharia Civil que mais lhe agrada. 

Dessa forma será desenvolvida uma planilha eletrônica editável, que irá se 

moldar conforme seu operador necessitar, podendo adicionar dados, que irão facilitar 

o desenvolvimento do orçamento, e a cada utilização sua planilha ficará mais 

completa e ágil. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

No atual cenário econômico, é de vital importância para a empresa manter-se 

competitiva, e com este aumento na competitividade, as margens de lucro praticadas 

estão cada vez menores, não havendo portanto, espaço para erros. A empresa 

necessita de informações precisas, e de total controle nos gastos da obra, em todas 

as suas etapas planejadas. 

Hoje no mercado, existem softwares de orçamento de obras, que auxiliam e 

muito na elaboração do mesmo, porém tem um alto custo para adquiri-lo. 

Portanto, o tema em estudo, se justifica pelo grande interesse profissional dos 

autores, em atuar na área de orçamentos de obras, que após graduados, terão um 

conhecimento mais aprofundado sobre o assunto, e também à sua disposição uma 

ferramenta de trabalho sem custo, desenvolvida pelos integrantes do grupo ao longo 

deste estudo. Além disso, é uma excelente área para se ingressar no mercado de 

trabalho para um recém-formado em Engenharia Civil, principalmente em tempos de 

crise no país. 
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1.3 OBJETIVO 

1.3.1 Objetivo Geral 

Este trabalho tem por objetivo desenvolver uma ferramenta de evolução 

continua e gratuita, que busque facilitar a elaboração de orçamentos sem a 

necessidade de softwares pagos, com a intenção de preparar o Engenheiro recém-

formado para a entrada no mercado de trabalho. 

1.3.2 Objetivos Específicos 

Serão abordados os seguintes objetivos específicos: 

 Desenvolver uma planilha orçamentária onde já contenha as composições dos 

serviços que será alimentada com os dados necessários para confecção do 

orçamento em questão; 

 Mostrar para o Engenheiro recém-formado uma porta de entrada para o 

mercado de trabalho; e 

 Aprofundar conhecimentos de orçamento de projeto; 



11 
 

 

2 REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO 

2.1 ORÇAMENTO 

Orçar é quantificar insumos, mão-de-obra, ou equipamentos necessários à 

realização de uma obra ou serviço bem como os respectivos custos e o tempo de 

duração dos mesmos. (AVILA et al., 2003) 

Ao iniciar-se um projeto de qualquer empreendimento, é de suma importância 

a realização de uma avaliação da viabilidade econômica e financeira antes do início 

do projeto. Um dos fatores primordiais para o sucesso de um empreendimento é a 

realização de um orçamento eficiente que seja o mais próximo da realidade possível, 

contribuindo para o alcance dos resultados traçados pela empresa (TIEFENSEE, 

2012). 

Para Mattos (2006), um orçamento é determinado somando-se os custos 

diretos – mão-de-obra de operários, material, equipamento – e os custos indiretos – 

equipes de supervisão e apoio, despesas gerais de canteiro de obra, taxas, etc. – e 

por fim adicionando-se impostos e lucro para se chegar ao preço de venda. 

2.1.1 Tipos de Orçamento 

Segundo Mattos (2006), dependendo do seu grau de detalhamento, o 

orçamento pode ser classificado como:  

 Estimativa de custo - avaliação expedita com base em custos históricos e 

comparação com projetos similares. Dá uma ideia aproximada da ordem de 

grandeza do custo do empreendimento; 

 Orçamento preliminar - mais detalhado do que a estimativa de custos, 

pressupõe o levantamento de quantidades e requer a pesquisa de preços dos 

principais insumos e serviços. Seu grau de incerteza é menor; 

 Orçamento analítico ou detalhado - elaborado com composição de custos e 

extensa pesquisa de preços dos insumos. Procura chegar a um valor bem 

próximo do custo "real”, com uma reduzida margem de incerteza. 

Cardoso (2011) sugere que podemos desenvolvê-los segundo quatro 

metodologias: 
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 Método expedito – Destina-se a atender de forma rápida e com pouca precisão 

a uma necessidade de conhecimento da ordem de grandeza de determinado 

empreendimento ou construção; 

 Método da estimativa preliminar – é extremamente útil para que possamos ter 

um balizamento inicial, isto é, uma aferição que possibilite uma tomada de 

decisão quanto ao programa, tipo de empreendimento etc., mas não deve ser 

considerado um cálculo definitivo, que sirva de referência para realização de 

um negócio ou de um planejamento financeiro; 

 Método do custo unitário – quando além do projeto de arquitetura, dispomos 

dos projetos de engenharia e podemos estudar o empreendimento com 

detalhes, então podemos dividir a obra em tantas partes quanto nos sejam 

interessantes ou convenientes. Essas partes, tarefas ou serviços podem ir a 

níveis elementares; nesses níveis, é possível ser feito o levantamento preciso 

da mão-de-obra e dos materiais necessários à execução do respectivo serviço; 

 Método das Áreas Equivalentes ou da NBR 12.721 – com esse método, as 

avaliações de custo podem ser obtidas por meio de procedimentos 

simplificados, com a utilização do custo unitário básico por metro quadrado. 

Vimos que a escolha do método de orçar está intimamente associado com o 

nível de informação (ou detalhamento do projeto) disponível e com a finalidade a que 

se destina o orçamento (CARDOSO, 2011). 

2.1.2 Utilidades do Orçamento 

Cardoso (2011) afirma que o orçamento é uma excelente fonte de informações 

para fins de estudo do projeto ou de auditoria do empreendimento, não só pela 

facilidade de obtenção das informações, como pela sua rapidez, pois de outra forma 

seria necessário o manuseio de todas as plantas e detalhes do projeto. 

Ainda diz que é um documento que necessita de absoluta credibilidade perante 

os gerentes e técnicos, para que as informações produzidas em decorrência, como o 

cronograma, a aferição das produtividades, e o controle dos custos da obra, possam 

funcionar como ferramentas gerenciais seguras para tomada de decisão. 
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2.2 CUSTO DIRETO, PREÇO DE VENDA E BDI 

2.2.1 Custo Direto 

São todos os custos diretamente envolvidos na produção da obra, que são os 

insumos constituídos por materiais, mão-de-obra e equipamentos auxiliares, mais 

toda a infraestrutura de apoio necessária para a sua execução no ambiente da obra. 

(TISAKA, 2006) 

 Mattos (2006) resume que os custos diretos são aqueles diretamente 

associados aos serviços de campo. Representam o custo orçado dos serviços 

levantados. 

2.2.2 Preço de venda e BDI - Benefício e custos indiretos 

Para o cálculo do preço de venda é necessário inicialmente levantar todos os 

custos diretos envolvidos numa construção civil e depois adicionar uma margem sobre 

ele de modo a cobrir todos os gastos incidentes (TISAKA, 2006). 

Os custos indiretos são despesas gerais não diretamente ligadas ao serviço 

propriamente dito, mas de ocorrência inevitável (MATTOS, 2006). 

Ainda, segundo o Tisaka (2006), o BDI corresponde aos itens abaixo: 

 Despesas ou custos indiretos. São os custos específicos da Administração 

Central diretamente ligados a uma determinada obra, tais como gerente de 

contrato, Engenheiro fiscal e as respectivas despesas de viagem e alimentação 

e o RATEIO de todos os custos da Administração Central constituídos por 

salários de todos os funcionários, pró-labore de diretores, apoio técnico-

administrativo e de planejamento, compras, contabilidade, contas a receber e 

a pagar, almoxarifado central, transporte de material e de pessoal, impostos, 

taxas, seguros, etc; 

 Taxa de risco do empreendimento; 

 Custo financeiro do capital de giro; 

 Tributos; 

 Taxa de comercialização; 

 Benefício ou lucro. 
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MATTOS (2006), de forma bem resumida e objetiva, propõe uma sequência de 

cálculos para se formar o preço de venda: 

1. Calcular CD (custo direto); 

2. Calcular CI (custo indireto); 

3. Fazer a soma CD+CI; 

4. Calcular AC (administração central) sobre CD+CI; 

5. Calcular CF (custo financeiro) sobre CD+CI; 

6. Calcular IC (imprevistos e contingências) sobre CD+CI; 

7. Totalizar CUSTO = CD+CI+AC+CF+IC; 

8. Somar as alíquotas de COFINS, PIS, CPMF, ISS = IMP%; 

9. Somar IMP% + Lucro = i% (incidências sobre o preço de venda); 

10. Calcular PV = CUSTO / (1-1%); 

11. Calcular BDI% = PV/CD-1; 

12. Aplicar o BDI sobre os custos unitários para obter os preços unitários. 

Em termos práticos, o BDI é o percentual que deve ser aplicado sobre o custo 

direto dos itens da planilha da obra para se chegar ao preço de venda (MATTOS, 

2006). 

2.3 COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO 

A composição do preço deve expressar a execução do serviço no que diz 

respeito a todos os materiais e suas respectivas quantidades, toda a mão-de-obra 

direta necessária, envolvida na execução da tarefa, medida no intervalo de tempo 

dispendido na sua execução, seus respectivos encargos sociais e, finalmente, o 

equipamento necessário se for o caso, conforme já expressamos (CARDOSO, 2011).  

Mattos (2006), também afirma que a composição de custos unitários contém os 

insumos do serviço com seus respectivos índices (quantidade de cada insumo 

requerida para a realização de uma unidade do serviço) e valor (provenientes da 

cotação de preços e da aplicação dos encargos sobre a hora-base do trabalhador). 

Pode-se obter a composição de custos através de publicações especializadas, 

como a TCPO, da editora Pini, a SINAPI, da Caixa Econômica Federal, a EMOP, ou 

a empresa pode criar sua própria composição. 
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2.4 ENCARGOS SOCIAIS 

Consiste na definição do percentual de encargos sociais e trabalhistas a ser 

aplicado à mão-de-obra. Envolve os diversos impostos que incidem sobre a hora 

trabalhada e os benefícios a que têm direito os trabalhadores e que são pagos pelo 

empregador (MATTOS, 2006). 

Segundo Tikasa (2006), os encargos sociais dividem-se em três níveis: 

 Encargos Básicos e Obrigatórios; 

 Encargos Incidentes e Reincidentes; 

 Encargos Complementares. 

O detalhamento completo dos encargos sociais encontra-se disponível na 

planilha orçamentária e varia conforme o Estado e foram extraídos como base, os 

dados da SINDUSCON RJ. 

2.5 LEVANTAMENTO DOS QUANTITATIVOS DE SERVIÇOS 

Para Avila et al. (2003), esta etapa é de grande relevância já que aqui são 

definidas as aquisições que serão realizadas para o empreendimento. 

O orçamento deverá ser elaborado a partir do levantamento dos quantitativos 

físicos do projeto e da composição dos custos unitários de cada serviço, obedecidas 

rigorosamente as Leis Sociais e Encargos Trabalhistas e todos os demais Custos 

Diretos, devidamente planilhados (TISAKA, 2006). 

O Engenheiro de custos necessita de recursos técnicos; dentre eles, boa 

literatura para consulta, catálogos atualizados de materiais, e uma planilha para 

organizar fácil e sistematicamente o levantamento dos quantitativos do orçamento 

(CARDOSO, 2011). 

2.6 CURVA ABC 

A Curva ABC é uma ferramenta que o orçamentista não pode deixar de gerar 

ao final do processo de orçamentação. Ela traz benefícios para o próprio orçamentista 

e também para o Engenheiro que vai gerenciar a obra. A curva ABC aponta os itens 
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que mais pesam na obra. É justamente nesses itens que o gerente da obra deve se 

concentrar para melhorar o resultado de sua obra. (MATTOS, 2006) 

Segundo Mattos (2006), a finalidade da curva ABC é demonstrar os insumos 

presentes no empreendimento. Nas faixas A e B são alocados os de maior valor e na 

faixa C os menos significantes. Sendo assim, os insumos presentes nas faixas A e B 

merecem cuidado especial tanto na fase de orçamentação quanto na busca por 

preços favoráveis. Na faixa C estão alocados os insumos de menor valor agregado, 

porém não devem ser negligenciados pelo orçamentista. O autor considera que a 

curva A corresponde a cerca de 50% do custo total. A curva B é constituída de 30%, 

totalizando 80% do custo, os 20% restantes representam a parcela da curva C. 

2.7 FONTES DE PESQUISA 

Existem publicações especializadas para pesquisa que permitem o 

orçamentista consultar valores e composições para sua obra. Entre eles estão o 

SINAPI e a TCPO. 

SINAPI – Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção 

Civil é um sistema de informações de preços e custos relativos à construção civil, com 

atualização mensal. Neste sistema são disponibilizados preços referenciais de 

insumos (materiais, mão-de-obra e equipamentos), bem como custos de composições 

de serviços e orçamentos de obras civis.  

A produção do sistema é efetuada pela CAIXA, em parceria com o IBGE. A 

CAIXA executa as gestões técnica de engenharia e tecnológica do sistema e do 

módulo de orçamentação. O IBGE é responsável pela coleta mensal dos preços dos 

insumos, pelo tratamento dos dados e pela produção e divulgação dos índices 

estatísticos.  

O SINAPI apresenta um amplo campo de aplicações, como análise e aferição 

de orçamentos, estimativas de custo de serviços e obras, planejamento/programação 

de investimentos, reajustes de contratos, apoio a políticas públicas na aplicação de 

recursos em desenvolvimento urbano e habitação, entre outros (Caixa Econômica 

Federal, 2015). 

O TCPO - Tabela de Composições e Preços para Orçamentos é a principal 

referência de engenharia de custos do Brasil. Lançado há mais de 60 anos, em 1955, 
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quando reunia 100 serviços de construção anteriormente publicados na revista "A 

Construção" em São Paulo. 

Hoje a Base TCPO conta com mais de 8.500 composições de Serviços, Preços 

de Referência calculados pelo departamento de Engenharia da PINI e Composições 

de Empresas da indústria de materiais e serviços de construção civil. Esta informação 

é destinada a Engenheiros Civis, Arquitetos, Construtores, Orçamentistas, 

Consultores, Instaladores, Projetistas, Empreiteiros e Mestres de obra.  

A base TCPO alimenta diversas ferramentas disponibilizadas pela PINI para o 

mercado da Construção Civil Brasileira (Grupo PINI Ltda, 2017). 



18 
 

 

3 METODOLOGIA 

Este estudo teve como base a pesquisa de literaturas pertinentes ao tema. Foi 

feito um levantamento das bibliografias que seriam utilizadas como fonte de conceitos 

e conhecimento para o desenvolvimento do trabalho, através de empréstimos de livros 

da Biblioteca Central do Unifoa. 

Foi utilizada a internet, para consulta de dados como insumos, composições e 

preços através do site do SINAPI. 

Foram também adquiridos conhecimentos através de vídeo aulas sobre Excel 

e livros para a elaboração de algumas fórmulas que existem na planilha digital em 

questão.
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4 DESENVOLVIMENTO DA PLANILHA 

4.1 RECOLHIMENTO DE DADOS 

Para a elaboração da planilha foi preciso recolher o maior número de 

informações possíveis, de maneira que fossem utilizadas de forma automática e 

efetiva pela planilha. Com base nessa necessidade todos os dados foram retirados do 

sistema SINAPI - Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção 

Civil, no qual possibilitou de forma gratuita o acesso a insumos e composições com 

seus devidos índices e custos. 

 Com posse dos dados do SINAPI a próxima etapa é adaptar todas as 

informações para a inserção no software, possibilitando sua edição conforme o uso 

especifico de seu usuário, que pode variar de região, tipo de orçamento ou até mesmo 

criando simulações, sendo necessário a alteração de custos ou encargos para cada 

fim. 

Entender como funciona a composição de custos, insumos, encargos e BDI é 

de extrema importância para a execução da planilha a fim de criar suas fórmulas e 

organizar seus itens. 

4.2 VANTAGENS DE UMA PLANILHA DIGITAL 

Uma planilha digital apresenta inúmeras vantagens em relação a algo manual 

ou até mesmo softwares pagos, tento em vista sua facilidade de edição e 

disponibilidade de acesso.  

Algumas vantagens de uma planilha: 

 Fácil utilização e manuseio; 

 Total disponibilidade para edição; 

 Acesso sem necessidade de internet; 

 Sem custo para atualização manual; 

 Interage com diversos sistemas; 

 Portáveis, fácil envio e armazenamento. 
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4.3 ETAPAS DE ELABORAÇÃO DAS PLANILHAS 

Foi feito uma divisão de dados em diversas planilhas, podendo chamar de 

Guias, cada uma com seu conteúdo e função para facilitar seu entendimento e 

manuseio, interagindo entre si gerando os dados necessários para o orçamento. 

Cada guia possui uma função, fórmulas específicas e um padrão para o 

cadastro de novos dados, visando sempre o preenchimento automático de seus itens 

para facilitar a inclusão de novas informações. 

4.3.1 Guia Insumos 

A guia insumos é responsável pelo cadastro de todos os insumos coletados no 

SINAPI sendo eles material ou mão-de-obra. 

Cada insumo cadastrado possui um código que pertence ao próprio SINAPI, 

que pode ser utilizado para consulta para caso de dúvidas ou atualização dos valores. 

Em relação a mão-de-obra, alguns valores possuem encargos já definidos 

incorporados nos seus valores devendo assim serem editados pelo usuário da planilha 

caso haja necessidade. 

 

Figura 1: Guia Insumos 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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4.3.1.1 Cadastro de um novo insumo 

A guia insumo é a planilha que menos foi utilizado o artificio de fórmulas para 

os cálculos e preenchimentos das células, portanto seu cadastro em sua maioria é 

preenchido de forma manual. 

O primeiro dado a ser preenchido é o tipo do insumo, que pode ser “IN” que 

significa insumo ou “MO” que significa mão-de-obra.  

O próximo passo é definir um código para este insumo, que pode ser a critério 

do usuário ou até mesmo um código de um insumo retirado de um sistema de dados 

já existente.  

Descrição, unidade e custo unitário devem ser cadastrados preferencialmente 

com base em dados já existentes, para facilitar a busca por itens com descrições 

padronizadas. Deve-se observar que o custo unitário deve ser preenchido na coluna 

“Sem Encargos” para que de forma automática seu encargo seja adicionado de acordo 

com a configuração desejada do usuário. 

 

Figura 2: Cadastro novo insumo 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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4.3.2 Guia Composições 

Composições é a guia responsável pelo cadastro de todas composições do 

SINAPI, da mais simples a mais elaborada, até mesmo composições particulares ou 

modificadas do usuário, sendo a guia mais complexa de toda a planilha, contanto com 

grandes fórmulas para automatizar e facilitar todo o processo.  

Para facilitar o manuseio da mesma, todas as células com a cor da fonte 

vermelha, não deve ser editada, pois possui um preenchimento automático de seus 

dados. 

A composição de um item disponibilizado pelo SINAPI varia em sua maioria de 

insumos e mão-de-obra, com a quantidade de insumo por composição. 

Cada item da composição possui código, classe, descrição, unidade e 

coeficiente, conforme a imagem abaixo. 

 

Figura 3: Exemplo de composição SINAPI 
Fonte: Elaborada pelos autores.  
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Figura 4: Guia Composições 
Fonte: Elaborada pelos autores.  

4.3.2.1 Cadastro de composições 

Só é possível cadastrar uma composição se todos os insumos e mão-de-obra 

utilizados estiverem devidamente preenchidos na guia insumos, pois alguns dos 

dados dos mesmos serão preenchidos automaticamente através de fórmulas, para 

que apenas os códigos dos insumos sejam utilizados. 

Cada informação deve ser preenchida em seu devido local para fim de 

funcionamento correto, em caso de duvidas os itens já cadastrados devem servir de 

exemplos. 

Primeiramente deve-se cadastrar um novo código de composição, que será 

preenchido na coluna “Código de Composição”. Após a escolha do código, que não 

pode ser repetido, deve-se preencher o nome da composição. Na coluna Ordem de 

Serviço o valor preenchido deve ser sempre “0” para o nome da composição e 

“anterior +1” para cada insumo pertencente a essa composição, para fins de fórmulas. 

Posteriormente deve-se preencher os códigos de insumos, seus  coeficientes 

pertencentes a composição e a unidade de serviço do componente, todos os demais 

dados serão preenchidos de forma automática pela planilha, retirando os dados da 

guia Insumos. 
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Figura 5: Cadastro composição parte 1 
Fonte: Elaborada pelos autores.  

 

 

Figura 6: Cadastro composição parte 2 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

4.3.3 Guia Encargos 

Encargos são aplicados apenas em mão-de-obra, variando de acordo com o 

estado, empresa, obra e orçamento. 

Os itens do SINAPI que já possuem encargos estão com seus valores já 

incluídos, não tendo a necessidade de cálculo.  

Caso haja necessidade de aplicação de encargos, a guia Encargos possui 

diversos exemplos que podem ser adaptados para qualquer valor, facilitando o 

cálculo, que será aplicado a toda mão-de-obra cadastrada nos insumos. 
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Figura 7: Guia de encargos 
Fonte: Elaborada pelos autores.  
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Figura 8: Detalhe do encargo número 1 
Fonte: Elaborada pelos autores.  
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4.3.3.1 Alterações nos encargos 

A aplicação de encargos em cada mão-de-obra é feita de forma automatizada 

através da guia Insumos, entretanto todos os dados do SINAPI que possuem 

encargos já estão com o valor calculado em sua origem, tornando desnecessário a 

guia Encargos, entretanto como toda planilha é baseada em fórmulas entre as guias, 

o valor de encargo deve estar em “0” na guia encargos, para que não seja adicionado 

encargo sobre encargo.  

Caso haja necessidade, todos os encargos podem ser removidos na guia 

Insumos ou até mesmo utilizando um negativo nos encargos, que causa o efeito 

contrário, remove os encargos dos itens. Cabe ao usuário encontrar a melhor 

alternativa para seu orçamento, podendo alterar todos os valores conforme sua 

necessidade. 

Após o preenchimento dos encargos o usuário deve preencher a área de 

“questionário de encargo” onde irá selecionar qual dos itens de encargo está utilizando 

e informar se o encargo é ou não desonerado, caso seja desonerado, o questionário 

irá fazer o cálculo de forma automática e atualizara o campo “TOTAL DE 

ENCARGOS”. 

 

Figura 9: Exemplo do questionário não desonerado 
Fonte: Elaborada pelos autores.  

 

Figura 10: Exemplo do questionário desonerado 
Fonte: Elaborada pelos autores.  
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4.3.4 Guia Calculo de BDI 

O cálculo do BDI é realizado de forma simples pela planilha, basta o usuário 

preencher de forma responsável todos os itens necessários ao orçamento. Caso seja 

necessário a alteração ou inclusão de um item, pode ser feito de forma direta e 

simples, podendo aperfeiçoar os cálculos de acordo com a necessidade.  

Conforme o exemplo da figura abaixo, todos os valores exceto o lucro, estão 

zerados, para fim de exemplo.  

O valor calculado do BDI será aplicado diretamente ao custo total dos serviços, 

na guia Orçamento. 

 

Figura 11: Guia cálculo BDI 
Fonte: Elaborada pelos autores.  
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4.3.5 Guia Orçamento 

Responsável pelos cálculos finais, a guia Orçamento deve ser preenchida com 

os quantitativos de cada serviço de acordo com a necessidade do usuário, para 

realizar o orçamento final ou criar diversas simulações. 

Todos os serviços preenchidos irão gerar um custo, que sobre ele será aplicado 

o BDI, tento assim o custo final do orçamento. 

Após toda guia de orçamento ser preenchida conforme a necessidade do 

usuário, outras duas guias usaram desses dados, sendo elas a guia Curva ABC e a 

guia Lista de Materiais, que são de extrema importância para o orçamento, informando 

os quantitativos de materiais por serviço e os matérias com custo mais alto. 

 

Figura 12: Guia Orçamento 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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4.3.5.1 Cadastro de serviço na guia Orçamento 

Todo serviço que for incluído deve estar devidamente cadastrado na guia 

Composições, já possuindo seu código de serviço. 

Na coluna Código, deve ser inserido o código do serviço que pretende incluir, 

os demais itens serão preenchidos de forma automática, buscando seus dados na 

guia composições. 

Para limpar um orçamento já preenchido, os itens da coluna D podem ser 

zerados de forma manual ou com a utilização do botão “apagar quantitativo do 

orçamento”, tento todos quantitativos zerados. 

 

Figura 13: Cadastro na guia Orçamento 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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4.3.6 Guia Lista de Materiais 

Gerar a lista de material é umas das funções que a planilha eletrônica 

disponibiliza, ao utilizar o botão Gerar Lista, uma lista de material será gerada a partir 

dos dados preenchidos na guia Orçamento, disponibilizando o quantitativo dos 

insumos de cada serviço. 

 

Figura 14: Guia Lista de Materiais 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Abaixo segue o exemplo de 1m³ de argamassa traço 1:5 (cimento e areia 

grossa) para chapisco convencional, preparo mecânico com betoneira 400 l: 

 

Figura 15: Exemplo de uma lista de materiais 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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4.3.7 Guia Curva ABC 

Para maior controle de gastos a planilha conta com a guia Curva ABC, que 

demonstra de forma crescente o custo dos insumos de cada serviços preenchidos na 

guia Orçamento, mostrando o custo total de cada insumo e o quanto ele representa 

em porcentagem em relação ao custo total dos serviços. 

Para gerar os dados da curva ABC, basta estar preenchido os serviços que 

compõe o orçamento na guia Orçamento, então deve-se utilizar o botão Gerar Dados, 

que está na guia Curva ABC. 

 

Figura 16: Guia Curva ABC 
Fonte: Elaborada pelos autores.  
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5 CONCLUSÃO 

Ao longo do desenvolvimento deste trabalho foi possível fazer uma análise da 

importância quanto ao desenvolvimento profissional em momentos de escassez no 

mercado de trabalho. Além disso, tornou-se possível que outros profissionais 

acrescentem melhorias e façam uso da ferramenta, tendo a possibilidade de 

ingressarem nessa área com os benefícios do software. 

De um modo geral, a planilha foi desenvolvida com sucesso, possibilitando 

quantificar os valores de uma obra, seja de ampliação, reforma ou desde sua 

concepção inicial proposta em projeto. Os dados coletados para o desenvolvimento 

da planilha, como insumos, composições e encargos, interagiram de forma efetiva na 

elaboração, conseguindo também estabelecer a curva ABC para saber em quais itens 

dar maior importância, tornando o resultado satisfatório. Dessa forma, proporcionando 

um recurso ajustável ao seu dia-a-dia, facilitando a execução de orçamento e se 

aprofundando em uma área tão importante no planejamento. 

O Microsoft Excel foi utilizado na realização da planilha, contendo várias outras 

planilhas chamadas de “guias” que interagem entre si, tornando possível o objetivo 

inicial de desenvolver e aperfeiçoar uma ferramenta que realize o orçamento de forma 

sistêmica, com agilidade, confiabilidade nos cálculos, gerando a curva ABC e lista de 

materiais.  

O SINAPI auxiliou na extração de todos os dados utilizados na tabela, como 

milhares de insumos, composições e valores definidos de acordo com cada região, 

listando os preços atualizados tornando o orçamento confiável e mais próximo da 

realidade possível. 

Devido a importância de se ter um orçamento detalhado para melhor 

aproximação da realidade, torna-se necessário uma aplicação na prática em uma obra 

a fim de comparar a eficiência e necessidade de se fazer pequenos ajustes e 

melhorias que não puderam ser feitas por falta de tempo e recursos. Integrar novas 

funções para obter maiores informações, acrescentar novos itens para adequar a 

planilha a novas modalidades de obras, ou personalizando deixando-a mais enxuta 

trazendo maior fluidez ao sistema. Um nível maior de conhecimento em Excel, 

podendo inserir novas fórmulas mais elaboradas, comandos e atalhos que possam 

enriquecer a ferramenta, trazendo novas funções e facilidades na inserção de dados 

e uma interface mais didática e personalizada. 
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O objetivo proposto foi alcançado, pois se conseguiu realizar um orçamento de 

forma extremamente mais rápida e confiável se comparado à maneira convencional. 

Outro ponto é a modificação de algum dado que se queira alterar, sem ter que 

recalcular manualmente, apenas alterando uma célula o resultado é prontamente 

exposto em fração de segundos e sem chance de erros humanos nos cálculos, 

tornando o orçamento seguro e confiável, podendo ser facilmente armazenado e 

distribuído de forma digitalizada e apresentado a clientes, membros de uma empresa 

ou de forma acadêmica. 
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